
Marilis Tonetto
Mulher autêntica, autossuficiente e muito 

dinâmica que vem desenvolvendo um 
belo trabalho social em Santo Ângelo
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A explosãoda vida!

Nova coleção
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Editorial

A capa da 64ª edição da 
Revista Briefing Social, 
(BS Magazine) - Especial 
Mulheres INSPIRADORAS 
Desta Terra (com capa em 
dose dupla), é ilustrada 
pela  dinâmica Marilis 
Tonetto, uma mulher 
que se destaca pela 
sua autenticidade, por 
sempre estar de bem 
com a vida e que vem 
realizando um elogiável 
trabalho social em Santo 
Ângelo. Ela é casada com 
o Cláudio Tonetto, com 
quem tem três filhos: 
Thales, Vicenzo e  Izadora 
Tonetto.
* Foto: 
Bárbara Rigo
* Produção Visual:
Madre Salon (make up - 
Pati Santos e cabelo - Tati 
Santos)
* Produção Gráfica: 
Juliano B. Zancan
* Coordenação Geral: 
Amauri Lírio
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Se realmente o ano começa depois do carnaval, então estamos 
em pleno 2022, que este novo ano, simplesmente nos 
surpreenda!!! Que nos traga, muitas boas novas! Que essa 

pandemia, que esse vírus pavoroso, nos deixe para sempre!  
E neste clima, nós, da equipe do Jornal O Mensageiro - 25 anos, 

“iniciamos” 2022, trazendo até você, caro leitor, a 64ª edição da Revista 
Briefing Social, a nossa BS Magazine - Especial Mulheres INSPIRADORAS 
desta Terra, editada pelo Jornal O Mensageiro. Um grande projeto 
editado anualmente em homenagem às MULHERES! Pois, o objetivo é 
destacar, enaltecer as mulheres da nossa terra, que são INSPIRADORAS 
em suas atitudes, em suas profissões, na sua forma de pensar, agir... na 
sua forma de ser! Enfim, a mulher tem o poder da inspiração!

E como já é marca registrada das nossas revistas: novamente tem 
duas capas: a deste lado traz a imagem da dinâmica Marilis Tonetto, 
que se destaca pelo trabalho social que vem desenvolvendo na Capital 
das Missões.  E a outra, é ilustrada pela conceituada Dra. Juliana Carrion 
Bercht - médica oftalmologista, especialista em plástica palpebral.

Bem, aí está a 64ª edição da Revista Briefing Social em homenagem 
às Mulheres INSPIRADORAS desta Terra, com destaque para o texto ao 
lado, assinado pela professora Dinalva de Souza reverenciando você: 
MULHER INSPIRADORA!

Até a próxima!
Amauri Lírio | Editor

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Era uma vez, em um tempo não muito distante, uma estranha sociedade 
em que meninos e meninas, homens e mulheres não eram tratados da mesma 
forma. Mesmo antes do nascimento, os meninos levavam vantagens: eles 
eram esperados e venerados enquanto as meninas em muitas situações eram 
consideradas como um peso e um estorvo. Nessa estranha sociedade, só os 
homens tinham direitos. Eles podiam tudo, desde estudar até levar a vida que 
quisessem. As meninas, por sua vez, nasciam para obedecer: primeiro ao pai; 
mais tarde ao marido, sem direitos e sem condições de administrar a própria 
vida.

Muitos e muitos anos se passaram, com elas subjugadas ao poder dos 
homens e confinadas aos limites de suas casas, cabendo-lhes apenas as 
obrigações dos lares. Era como se não tivessem condições de assumir outro 
lugar social. Era como se fossem seres inferiores. Poucas foram as mulheres 
que, durante esse longo tempo, conseguiram se rebelar e fazer valer seus 
desejos e sonhos. A maioria passivamente aceitava o destino que os homens 
diziam que lhes cabia.

Mas uma noite, quando todos dormiam, uma voz ousou acordar as 
mulheres. “Ei, vocês! Está na hora de acordar! Já é muito tarde!”. “Como assim?”, 
disseram as mulheres. “Já é dia?” “Vamos já levantar”, continuaram elas. “Temos 
muitas coisas para fazer: limpar a casa, cuidar dos filhos e dos irmãos menores, 
temos que cozinhar, lavar e passar roupa, varrer pátio e mais tantas outras 
tarefas...”

“Não é disso que estou falando”, disse a voz, a despertá-las ainda mais 
de seu triste conformismo. “A hora é de acordar para a vida, para ir em busca 
de todos os direitos que nos pertencem. Direitos que nos foram negados 
pelos homens, que nos foram tirados por leis feitas por eles e que lhes deram 
soberania sobre nossos corpos e nossas almas, como se fôssemos seres inertes 
sem vontade”. E a voz acrescentou: “O mundo não é mais somente dos homens. 
Vocês nunca ouviram falar de Aqualtune, Nísia Floresta, Josefina Álvares de 
Oliveira, Maria Quitéria de Jesus, Ada Augusta? Vamos lá, mulheres! É hora de 
se mexer! Chegou a hora!”

Então as mulheres, agora acordadas pelo pioneirismo de outras mulheres 
que tiveram a coragem de lutar em prol de seus direitos no Brasil e em 
vários países do mundo, ousaram se rebelar e deixar que sua voz se soltasse, 
bradando pelos ares que até então só sopravam a favor dos homens. Do 
direito de estudar ao direito do voto e ao de trabalhar em todas as profissões, 
mesmo naquelas que eram consideradas exclusividade masculina, as meninas 
e as mulheres foram se coroando como seres de direitos. A partir daí elas não 
mais nasciam para obedecer, muito menos eram consideradas inferiores aos 
homens. 

E, assim, aquela estranha sociedade, que por muitos e muitos anos excluiu 
a mulher das decisões sociais e políticas, mantendo-se ao longo do tempo 
como uma sociedade essencialmente sexista, viu brotar uma nova mulher. 
Uma mulher de fibra, de coragem, de luta, de decisão. Uma mulher guerreira, 
capaz de comandar a própria vida, sem depender de um homem para isso. 
Uma mulher que não era mais Amélia. A mostrar que “mulher de verdade” não 
é a que não tem vaidade, mas que é a mulher vaidosa: de si, de sua vida, de sua 
história, de suas conquistas, de seus direitos...

Enfim, é a mulher de hoje. 
Moderna em seu jeito de ser. 
Contemporânea em suas atitudes. 
Decidida em seus projetos de vida. 
Morena, loira, negra, branca, alta, 
baixa, gorda, magra... cada uma é a 
sua própria essência. Cada uma é o 
que escolheu para si. É a mulher feita 
de seu próprio barro, a nascer da 
terra, a emergir de seus sonhos, de 
seus quereres. Simplesmente uma 
mulher. Uma mulher desta terra. 

E elas passaram a viver felizes 
para sempre, lutando por seus 
interesses e conscientes de que ser 
feliz não é viver sem nenhum tipo de 
problema, mas é ter a possiblidade 
de lutar pela própria vida e de fazer 
a sua própria história.

ERA UMA VEZ...

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br
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(55) 3313 1954
(55) 9 9664-3232

Clínica Z @luisagazzola
draluisagazzola.com.br
Av. Rio Grande do Sul, 
1067– Santo Ângelo – RS.

SEUS OLHOS MERECEM
CUIDADOS ESPECIAIS!

ATENDIMENTO ADULTO E PEDIÁTRICO

Catarata e glaucoma 
pela UFPR

Oftalmopediatria e 
estrabismo pela 
Santa Casa de POA
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